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			Capítulo 1

			 

			Londres, Inglaterra

			 

			As portas do hospital abriram-se com um barulho suave para deixar passar Bel Rochester, que agarrava o saco de viagem como se fosse um salva-vidas, enquanto secava uma mão nas calças de ganga. Não era todos os dias que se entrava num hospital como mulher solteira e se saía como mãe solteira... Grávida dos filhos da irmã.

			Por sorte, acontecera tudo muito depressa. Tinham-lhe ligado da clínica há seis horas e, graças ao ritmo frenético dos acontecimentos, não tivera tempo para sentir nervos e dúvidas. Embora também não fosse uma mulher que hesitasse, depois de tomar a decisão, e já pensara bastante nisso antes de dar o passo.

			Dirigiu-se para o balcão e esperou pacientemente que a rececionista deixasse de atender o telefone. Olhou para o longo corredor que percorrera há semanas, ao iniciar o tratamento hormonal, e questionou-se em qual daquelas salas estariam os embriões in vitro de Gwen e Drew.

			Os sobrinhos.

			E os filhos dela...

			– Lamento. Como posso ajudá-la?

			Bel olhou para a mulher que estava ao balcão.

			– Sou Belinda Rochester – sorriu e mostrou a carta de notificação. – Vim para a transferência de embriões.

			Enquanto o dizia, convenceu-se de que não parecia estranho.

			A mulher consultou o computador e também a carta, antes de lha devolver.

			– O doutor Cabanallo, no departamento de fertilidade?

			A palavra «fertilidade» continuava a causar um rubor ridículo a Bel, ainda que o que estava prestes a experimentar fosse o menos erótico que pudesse imaginar. Preparação assistida do útero, implantação embrionária... Não eram termos precisamente sensuais, embora também não pudesse dizer que tinha alguma coisa com que os comparar.

			Também não podia dizer que sabia muito sobre o resto.

			– É verdade.

			A mulher assentiu, olhou discretamente à volta de Bel e esboçou um sorriso amável.

			– Não vem ninguém consigo?

			Bel não pensara que precisaria de alguém para a apoiar. Habituara-se a fazer tudo sozinha desde a morte da irmã Gwen, há dois anos. Aquele falecimento trágico era o motivo por que Bel se encontrava na clínica de fertilidade. A irmã e Drew tinham falecido quando o barco em que viajavam no sudeste asiático se afundara e não tinham deixado nenhuma instrução em relação aos embriões que tinham deixado congelados. E, apesar do que estipulava o consentimento assinado sobre o futuro de um embrião inutilizado, Bel chegara a apelar ao Tribunal Supremo para que os embriões da irmã lhe fossem doados a ela.

			Custara-lhe muitas noites em branco, interrogatórios agressivos e até ao último cêntimo que herdara da avó, mas valera a pena. Não ia consentir que aqueles embriões fossem parar a outra mulher.

			Eram da família Rochester.

			Reafirmou-se na sua determinação e afastou as dúvidas com um sorriso alegre.

			– Não. Vim sozinha.

			Fora precisamente por isso que fora um caso tão difícil. Não só tivera de convencer três juízes de que tinha o direito de receber os embriões da irmã, como também de que tinha capacidade de ser mãe... Apesar de não ter trabalho, ser solteira e, apesar de todos os seus esforços, rejeitada pelos próprios pais.

			Tinha alguém para a apoiar? Absolutamente ninguém.

			Contudo, teria contado qualquer mentira que fosse necessária para impedir que os embriões de Gwen fossem destruídos ou implantados noutra pessoa.

			– Preencha isto, por favor.

			A mulher deslizou os papéis sobre o balcão e desviou a atenção para o próximo cliente.

			O instinto fez Bel virar-se ao receber um sopro do ar frio londrino, misturado com o cheiro fresco da terra. As portas do hospital tinham voltado a abrir-se e um homem, de ombros largos e ancas esbeltas, aproximava-se do balcão, enquanto passava uma mão pelo cabelo molhado e castanho. As botas de trabalho dele ecoavam no chão reluzente do vestíbulo. Só lhe faltava o chapéu Stenson para parecer um autêntico cobói.

			O que faria um tipo assim em Londres?

			Bel baixou o olhar pelas calças de ganga até às botas dele. Delas procedia o cheiro a lama, pois o resto dele estava impoluto. Era um cheiro muito familiar para Bel, cujo lugar favorito no mundo era aquele que se encontrasse ao ar livre.

			Outra coisa a que teria de renunciar quando estivesse grávida. Criar os filhos da irmã significaria grandes sacrifícios e, mesmo que estivesse disposta a fazê-los, custar-lhe-ia ficar confinada no apartamento e esquecer o campo por uma temporada.

			Ao levantar o olhar, observou que o recém-chegado seguira a direção do seu olhar para as botas enlameadas. Continuou a preencher rapidamente o formulário enquanto o homem se dirigia à mulher do balcão.

			– Russel Ives está à minha espera.

			Bel sentiu um arrepio e conteve um gemido tão doloroso como o ar gélido procedente do Tamisa.

			Era australiano...

			Não voltara a ouvir o sotaque australiano desde a morte de Drew. E o facto de voltar a ouvi-lo precisamente naquele dia e da boca de um desconhecido... Pestanejou freneticamente para reprimir as lágrimas.

			– Do departamento leg...?

			Uma mão bronzeada ergueu-se no ar para interromper a pergunta da rececionista, que fechou a boca de repente. Bel voltou a erguer o olhar dos formulários e encontrou uns olhos cinzentos e emoldurados por pestanas longas que a observavam fria e fixamente.

			– Importa-se? – perguntou, num tom de voz tão frio e impessoal como os olhos dele.

			Bel ficou muito rígida com semelhante prepotência e esboçou o seu sorriso mais hipócrita.

			– Claro que não – «não me importo nada», pensou. – Continue.

			A única resposta que recebeu foi um olhar e Bel não pôde evitar encontrar uma semelhança física com Drew. A mesma testa enrugada, a mesma forma com que semicerrava os olhos... Talvez todos os australianos se parecessem um pouco, por causa de partilharem as mesmas origens coloniais e tudo isso, mas a atitude arrogante e avassaladora que aquele homem mostrava não se parecia em nada com o encantador australiano pelo qual a irmã se apaixonara. Apesar de, ao franzir o sobrolho, se parecer imenso com Drew.

			Ao recordar o destino funesto do cunhado, esclareceu-se mentalmente e retomou o propósito que a levara à clínica. Não era o momento nem o dia para lidar com estrangeiros egoístas e presunçosos. Apertou os papéis contra o peito e sentou-se num dos sofás da sala de espera para preencher os formulários.

			Talvez a esposa daquele homem estivesse internada no hospital, a morrer de cancro... A parte mais razoável de Bel obrigava-a a justificar a má educação.

			Talvez ele estivesse a morrer...

			Observou-o brevemente por trás. Alto, robusto, em forma, com umas calças de ganga que lhe assentavam lindamente... Não, aquele corpo não tinha nenhuma doença. E quando voltou a passar a mão esquerda pelo cabelo lavado, Bel pôde verificar algo mais.

			Não era casado.

			Assim, tratava-se simplesmente de um idiota. A explicação mais simples era, com frequência, a melhor. Era o que Gwen dizia sempre. E a lembrança da irmã ajudava-a a aliviar a amargura que sentia por ser tratada como se fosse escória. Se quisesse receber um tratamento humilhante, podia ir a casa dos pais, onde o teria de graça e em abundância.

			Era uma das razões por que tomara a decisão de ter os filhos da irmã. Queria ser importante para alguém, algo que não tinha desde que perdera os entes mais queridos naquele naufrágio. Acariciou a barriga, lisa, e pensou que, ao fim de algumas horas, teria duas vidas no seu interior. Seria o ADN de Gwen e de Drew, mas seriam os seus filhos. Dois Rochester. Um punhado de células congeladas aos olhos da lei, mas dois seres humanos, dois familiares, aos olhos da tia biológica.

			Uma tia biológica que estava prestes a tornar-se a sua mãe...

			Cada vez que pensava naquela palavra, sentia um aperto no coração. O que sabia de ser mãe? Nada, ou talvez menos do que nada, mas as alternativas eram ainda mais aterradoras. A hipótese de aqueles embriões serem destruídos, doados a outra pessoa ou congelados indefinidamente era tão terrível que não ia permitir que nenhum Rochester fosse rejeitado pela própria família.

			Suspirou tão alto que ganhou um olhar da rececionista. O senhor Maneiras acabara de falar e apoiava-se no balcão, à espera, tal como Bel. Ela levantou-se do sofá, recusando-se a ceder mais um centímetro a um turista sem maneiras, e deixou os papéis no balcão com mais barulho do que o necessário, junto do cotovelo do homem.

			A rececionista, tendo fracassado na sua tentativa de ter uma conversa pessoal com o homem, dedicou a sua inteira atenção a Bel.

			– O doutor vai recebê-la em breve. Sabe o caminho?

			Bel sorriu.

			– Obrigada. Tenha um bom dia – disse à rececionista, mas só para dar ao australiano uma pequena lição de boas maneiras.

			– Boa sorte! – exclamou a mulher e estendeu um braço para lhe apertar a mão.

			Bel assentiu, mas, ao virar-se para o corredor, voltou a encontrar os olhos cinzentos do homem. Dessa vez, no entanto, e apesar da frieza dele, Bel viu um brilho estranho neles. Um vislumbre de remorsos, talvez? Seria possível que se sentisse envergonhado com as maneiras péssimas? Olhou de perto para aquele rosto curtido e antissocial e decidiu que não era muito provável. Agarrou com força na mala e afastou-se rapidamente pelo corredor.

			 

			 

			– É muito tarde para a anestesia? – perguntou, num tom sereno que não refletia o que sentia.

			Passeou o olhar pela coleção de tubos, provetas e agulhas que esperavam junto dela e, mais uma vez, interrogou-se se permanecer acordada seria o mais sensato, mas já que perdera a conceção pelo método natural, aquele implante ia ser o mais perto que estaria do momento em que os embriões de Gwen passariam a ser dela. Além disso, o especialista optara por o fazer à altura do umbigo, em vez de no canal do parto, por isso era possível observar o procedimento, usando apenas anestesia local.

			A enfermeira acrescentou uma agulha hipodérmica de aspeto pouco tranquilizador.

			– Demasiado tarde – confirmou o doutor Cabanallo, com um sorriso amável.

			– Mas não seria mais fácil se estivesse a dormir?

			– E arriscar-me a esmagar a minha primeira conceção divina? Estás a brincar?

			Pelos vistos, as piadas nunca passavam de moda nos tratamentos de reprodução assistida. Embora não soubesse o que era mais incrível para o doutor Cabanallo: uma virgem a ter um filho por obra e graça do Espírito Santo ou uma rapariga de Chelsea que era virgem com vinte e três anos.

			– Ah, sim... – murmurou, num tom despreocupado. – Tinha-me esquecido de que tudo isto é por ti.

			– Claro, Belinda. Ou não leste o acordo antes de o assinar?

			Apesar das brincadeiras, Bel e Marco Cabanallo tinham uma relação magnífica. Bel visitara três clínicas de fertilidade até encontrar o homem que, naquele momento, lhe apalpava a barriga.

			– Muito bem – replicou, depois de olhar brevemente por um microscópio. – Vamos lá...

			Foi então que se ouviram umas vozes altas no corredor. Uma das enfermeiras virou-se, com o sobrolho franzido, para a porta enquanto a outra ajudava o médico. As vozes começaram a aproximar-se, até o doutor Cabanallo levantar a cabeça. As enfermeiras fizeram o mesmo, e finalmente, Bel também o fez.

			– Mas o que...? – o doutor Cabanallo tirou as luvas e saiu da sala, ao mesmo tempo que dois homens de fato e um segurança apareciam do outro lado do vidro de observação, acompanhados por um rosto inquietantemente familiar.

			O australiano....

			Os olhos dele esbugalharam-se e, na testa, apareceram mais sulcos do que linhas num mapa topográfico ao vê-la na marquesa, mas o espanto desapareceu rapidamente e Bel baixou o olhar para se certificar de que as suas partes íntimas estavam cobertas. A única coisa visível era um pouco de barriga através do corte feito no tecido azul.

			O doutor Cabanallo dirigiu-se aos recém-chegados em voz baixa, enquanto gesticulava, um reflexo fiel dos seus genes italianos. Bel voltou a olhar para o australiano, que a observava fixamente como se estivesse à espera da sua reação. Ou como se tentasse perceber alguma coisa.

			A linguagem corporal do doutor Cabanallo mudou subitamente e mostrou uma atitude defensiva. Baixou a máscara e abanou a cabeça energicamente. Bel leu algumas palavras nos lábios dele. «Não» e «demasiado tarde». A discussão agravou-se e um dos homens de fato começou a mexer furiosamente a mão. O australiano não desviou o olhar dela, mas continuava sem dirigir a palavra a nenhuma das pessoas que estavam do outro lado do vidro.

			Bel virou-se para ele e franziu o sobrolho. E, então, ele tirou uma folha do bolso, desdobrou-a com cuidado e colou-a com força no vidro. Bel teve de levantar a cabeça para a ver. O texto era demasiado pequeno para conseguir lê-lo àquela distância, mas reconheceu a marca da coroa e o formato do documento. Era idêntico à cópia que Bel tinha com a aprovação judicial para se proceder à transferência de embriões.

			E sentiu um nó no estômago ao ver as duas palavras grandes, grossas e a negrito que ocupavam o centro da folha:

			Medida Cautelar.

			Com o coração apertado e sem ar nos pulmões, voltou a olhar para os olhos do homem.

			Dois olhos implacáveis, desumanos e cheios de ódio e crueldade.

			Bel começou a chorar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Até ao momento em que o rosto perfeito de Belinda Rochester mudara ao encher-se de lágrimas, Flynn Bradley vira-a como a versão jovem da irmã altiva e envaidecida. Uma princesa mimada habituada a levar sempre a sua avante. Contudo, ela cobriu a cara com as mãos, como se tentasse esconder-se de tudo e de todos. E as lágrimas dela eram tão sinceras como as que a mãe de Flynn derramara ao descobrir que Drew morrera. As autoridades tinham-na notificado, não os ilustres Rochester, que nem sequer tinham tido a simpatia de mandar uma mensagem de texto com as suas condolências.

			O pessoal médico esforçava-se para tranquilizar a irmã mais nova de Gwen. Uma das enfermeiras disse-lhe algo sobre as hormonas que lhe tinham dado e ela pareceu recuperar um pouco de compostura. O médico italiano estava fora de si e andava de um lado para o outro, gritando e olhando obsessivamente para o relógio. O segurança estava em tensão, preparado para qualquer coisa. Os advogados do hospital, como era típico neles, esperavam tranquilamente até a situação se acalmar.

			Quase perdera a força nas pernas ao sentir a onda imensa de alívio e só a força dos Bradley o mantivera de pé.

			Chegara a tempo. Depois de percorrer seis mil quilómetros de avião e conduzir como um louco durante três horas, estava tão fora de si que tivera de dar uma volta rápida por um parque próximo para acalmar os nervos. Precisava de sentir a terra sob os seus pés, em vez do pavimento duro e frio. O seu primeiro sucesso fora conseguir a medida cautelar que lhe permitiria recorrer à decisão judicial absurda. Fora buscá-la ao escritório de um funcionário que fazia horas extras a caminho do hospital. E quando descobrira que o procedimento estava a ser levado a cabo enquanto ele perdia tempo num escritório cheio de advogados, precipitara-se pelo labirinto de corredores até àquela sala.

			Novamente, olhou para a irmã de Gwen. Vestida com aquela bata azul do hospital, com o rosto desprovido de maquilhagem e o cabelo ruivo preso no topo da cabeça. Parecia uma rapariga de dezasseis anos, prestes a dar um passo crucial.

			– Alguém pode explicar-me o que se passa?

			A vozinha de Belinda Rochester era a mais apropriada para o aspeto juvenil.

			Flynn ficara espantado ao descobrir que se tratava da mesma mulher de pernas longas e sugestivas que vira no vestíbulo. O brilho de desdém arrogante que vira nos olhos azuis dela ao olhar para as botas enlameadas de Flynn bastara para o devolver à realidade. Devia ter imaginado que era uma Rochester.

			Não era surpreendente que Drew tivesse gostado tanto de Londres, o paraíso do refinamento.

			– Menina Rochester... – um dos advogados adiantou-se e Belinda esbugalhou os olhos. – O hospital não pode assumir um risco como este. Lamento.

			Ela virou-se para Flynn.

			– Está a recorrer à decisão do juiz? Porquê, se é que pode saber-se?

			– Não consultaram a minha família antes de emitir o veredicto.

			– Que família?

			– A família Bradley. A família de Drew.

			Os olhos azuis dela semicerraram-se.

			– Mas... a família de Drew foi consultada... E ninguém respondeu.

			– A carta atrasou-se – explicou ele. Não era verdade, mas também não era uma mentira.

			Uma madeixa de cabelos ruivos caiu sobre o rosto de Belinda, que o afastou com mais violência do que era necessário.

			– Está a gozar comigo? Essa carta foi enviada há mais de dez meses!

			Flynn encolheu os ombros. De facto, tinham recebido a carta, mas estava dirigida a Drew e fora parar ao monte de pertences dele, pois a mãe sentira-se incapaz de enfrentar mais lembranças da morte trágica, ou pior ainda, mais pedidos de impostos sucessórios. Como se perdê-lo uma vez não fosse suficiente. Flynn encontrara a carta no mês anterior, enquanto examinava as coisas do irmão.

			Quase se matara também ao conduzir a toda a velocidade até Sidney para conseguir o melhor advogado que as suas poupanças pudessem pagar.

			Belinda levantou-se e as pernas ficaram penduradas a um lado da marquesa. Flynn tinha-as achado longas no vestíbulo, mas agora parecia-lhe ainda mais alta. Era muito mais alta do que Gwen.

			– Em qualquer caso, eu sou a parente mais próxima – declarou ela.

			– Quem disse?

			– Gwen era a minha irmã. Biologicamente, eu sou a parente mais próxima dos filhos dela.

			– E Drew era o meu irmão. Isso torna-me, geneticamente, num parente tão próximo como a menina dos... embriões – não ia permitir que o fizesse acreditar que havia dois bebés naquela sala.

			– Drew não tinha irmãos.

			Depois de tudo o que acontecera entre ele e Drew, não devia surpreender-se por o irmão o repudiar, mas magoava-o. E muito.

			– Tenho uma certidão de nascimento que diz o contrário.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Gwen não teria mantido algo parecido em segredo.

			Como era possível que Drew se deixasse seduzir pelos Rochester ao ponto de negar a existência da sua própria família?

			– Seja como for, Drew e eu éramos irmãos e tenho a certidão que o demonstra.

			Os olhos de Belinda arderam de medo e estupor.

			– O que quer?

			– Parar a implantação dos embriões.

			– Porquê?

			– Porque já não é a única que tem direitos sobre eles. Agora, também são meus.

			Ela levou os dedos longos e perfeitos à têmpora. Todos os outros presentes na sala estavam em silêncio.

			– Quer criar os bebés?

			– Quero que se reveja o assunto da custódia – não ia consentir que a família perdesse a única coisa que restava de Drew.

			– Mas... já não há tempo – virou-se para o médico. – Não é verdade, Marco?

			Todos os olhares se concentraram no médico. Sem dúvida, diria que os embriões podiam permanecer congelados indefinidamente. Ou, pelo menos, o tempo suficiente para Flynn conseguir a custódia do material biológico de Drew.

			– É verdade. Já não há tempo.

			Flynn virou bruscamente a cabeça. Como?

			– A implantação ainda não começou.

			– Os embriões estão prontos para ser transferidos. Trata-se de ADN humano, senhor Bradley. Não podemos voltar a congelá-lo, como se fosse um pacote de salsichas.

			– Têm de me implantar – declarou Belinda.

			– E o quanto antes – corroborou o médico.

			– Impossível – interveio um dos advogados.

			– Mas morrerão! – exclamou, olhando para Flynn com uma expressão angustiante de súplica. – Por favor! Vai matar...

			Flynn sentiu um calafrio nas costas. Aquele ADN fora a única coisa que Drew deixara para trás ao morrer no barco tailandês. Era um presente de que ninguém na sua família tivera conhecimento. Uma segunda oportunidade. Flynn não queria que aquelas células estivessem perto dos Rochester, e muito menos dentro de uma Rochester, mas também não podia permitir que se perdessem.

			– Quais são as nossas opções? – perguntou aos advogados.

			– Quantos úteros preparados vê nesta sala, senhor Bradley? – interveio o médico.

			Flynn olhou desesperadamente à sua volta e os seus olhos pararam numa das enfermeiras, que respondeu com um sopro e cruzou os braços sobre o busto amplo.

			– Não olhes para mim, querido!

			Flynn virou-se para os advogados.

			– Tem de haver outra opção. Os embriões têm de ser implantados noutra pessoa...

			– Devemos fazê-lo já – insistiu o médico. – Com cada minuto que perdemos, aumenta o risco de se perderem. Não há demora possível. Estamos no limite do tempo.

			O coração de Flynn acelerou. Todo o ressentimento albergado pelos Rochester por causa da má influência que tinham tido no irmão aflorou à superfície.

			– Precisa de fazer a pedicura antes, princesa?

			Ela cerrou fortemente os dentes e retorceu a camisola nas mãos, mas não respondeu à provocação. Os olhos dela imploravam que acedesse ao implante e algo disse a Flynn que não era uma mulher habituada a suplicar.

			E, naquele instante, a balança inclinou-se a favor dela.

			Belinda Rochester estava tão desesperada como ele. E as pessoas desesperadas faziam coisas desesperadas. Um plano começou a ganhar forma na sua cabeça.

			– A posse presume propriedade.

			– Como?

			– Nenhum juiz no mundo me concederia a custódia dessas crianças depois de terem sido geradas por si – olhou para os advogados. – Certo?

			Os dois advogados pareciam lamentar não terem tirado o dia, mas ambos assentiram.

			– Sim, mais ou menos – atreveu-se a dizer o mais valente deles.

			– Senhor Bradley, por favor – apressou-o o médico italiano.

			Flynn olhou fixamente para Belinda.

			– Se permitir que sigam em frente com o implante, o que a impedirá de desaparecer com eles?

			– A lei?

			– A lei não fez muito por mim até agora.

			– Conseguiu uma ordem judicial.

			– Pela qual tive de lutar com unhas e dentes.

			Belinda olhou brevemente para o médico, que parecia estar pensativo, e deixou escapar o ar.

			– Dou-lhe a minha palavra.

			Flynn emitiu uma gargalhada de troça.

			– A palavra de uma Rochester? Isso não tem nenhum valor.

			– Então, o que quer? Não temos tempo para isto.

			– Quero que venha comigo.

			Mais madeixas vermelhas soltaram-se do gancho ao abanar a cabeça.

			– O quê? Para onde?

			– Para a Austrália.

			– Enlouqueceu? A minha vida é aqui.

			«E a minha está naquela bandeja», pensou ele. Tinha de compensar o irmão e os pais por muitas coisas e, finalmente, aparecia a oportunidade.

			– Quer esses embriões, não é? Terá de vir comigo se não quiser que expire o prazo de validade.

			– Oh, meu Deus! Isto é chantagem.

			– Chame-lhe o que quiser. A única forma de saber que não desaparecerá com a nossa propriedade partilhada é não a perder de vista até se decidir o caso. Quer dizer, até nascerem.

			– E depois?

			– Depois, acataremos a decisão do tribunal.

			– Acabou de dizer que qualquer juiz decidiria a meu favor.

			Flynn fulminou os advogados com o olhar, especialmente o que se atrevera a abrir a boca.

			– O que poderia equilibrar a balança no sistema judicial britânico?

			Os dois advogados começaram a falar entre eles, em voz baixa.

			– Equilibrar a balança? – repetiu Belinda. – Não estamos a comprar ao peso! Estamos a falar de vidas humanas!

			Flynn não lhe fez caso e voltou a repreender os advogados.

			– E então?

			O mais alto emitiu um risinho nervoso.

			– Para além do casamento, pouca coisa.

			Até as enfermeiras contiveram uma exclamação de surpresa. Flynn olhou para Belinda e viu que tinha os olhos esbugalhados. Olhou para ela enquanto pensava nas poucas opções que lhe ofereciam.

			– É apenas uma formalidade... – começou, mas o grito de Belinda trespassou-lhe os ouvidos.

			– Está louco?

			– Não, estou desesperado. Tal como a menina. Quer que lhe implantem estes embriões ou não?

			– Sabe muito bem que sim. Estes bebés são tudo para mim – a veemência das palavras dela e o fogo dos olhos insinuavam a mãe tão ferozmente protetora que seria. E a verdade era que era uma imagem muito atraente.

			– Nesse caso, estará disposta a fazer qualquer coisa, não é?

			Ninguém na sala se atrevia a respirar, enquanto o relógio de parede marcava a passagem do tempo com um barulho ensurdecedor.

			– Bel... – foi o médico italiano que quebrou finalmente o silêncio, olhando para as provetas que deviam conter os embriões e que pareciam reluzir com uma vida agonizante.

			– Isto é apenas uma medida temporária – declarou ela, – e só no papel. Se me tocar, asseguro-lhe que se arrependerá.

			Não era o momento mais propício para se rir, mas a ideia de aquela bonequinha de cristal conseguir agredir um australiano era pateticamente absurda.

			– É óbvio – aceitou. Belinda Rochester teria os filhos do irmão e, quando chegasse o momento, ele arrebatar-lhos-ia e pô-la-ia num avião de volta a casa.

			Olhou para ele com um sorriso carregado de ódio e desprezo e voltou a deitar-se na marquesa sem dizer nada.

			Os advogados olharam para Flynn.

			Ele respirou fundo e tomou a decisão que todos esperavam.

			– Procedam com o implante.
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